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PROVA DE FÍSICA
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Uma partícula move-se em linha reta e sua velocidade varia com o tempo, segundo o gráfico da figura.

Sejam x1, x2 e x3 os espaços percorridos nos intervalos de tempo [0,4], [4,8] e [8,14], respectivamente. Assinale a opção verdadeira:

A) x1 < x2 < x3  

B) x1 < x3 < x2
C) x2 < x3 < x1
D) x2 < x1 < x3
02. Um passageiro, sentado no interior de um trem que viaja com velocidade constante, deixa cair uma moeda. Ao cair, a trajetória da moeda é uma:

A) reta inclinada, em relação ao passageiro;

B) parábola, em relação a uma pessoa parada próxima aos trilhos;

C) reta vertical, em relação a um passageiro sentado em outro trem, que viaja com velocidade constante, na mesma direção e em sentido contrário;

D) parábola, em relação ao passageiro.

03. Igor é um engenheiro de bordo da nave espacial Vostok II, orbitando a Terra, em uma trajetória circular, a uma altitude de 630 km, com velocidade escalar de 7,0 km/s. Considerando o raio da Terra igual a 6370 km e sendo a massa de Igor igual 80 kg, a força centrípeta, em Newtons, que atua em Igor é igual a:

A) 800

B) 630

C) 560

D) 420

04. A figura mostra o gráfico da intensidade da força de atrito que um plano horizontal exerce sobre um corpo, versus a intensidade da força externa aplicada horizontalmente para arrastar este corpo, suposto inicialmente em repouso sobre o plano horizontal. 
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Sendo o coeficiente de atrito estático entre o plano e o corpo igual a 0,4, é verdadeiro afirmar que:

A) a força de atrito estático máxima que o plano faz sobre o corpo é 80 N;

B) o peso do corpo é 100 N;

C) o coeficiente de atrito cinético entre o corpo e o plano é 0,32;

D) a intensidade da força de atrito cinético varia linearmente com a intensidade da força aplicada ao corpo.

05. No sistema de engrenagens visto na figura, não há qualquer deslizamento. 
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Os raios das engrenagens I, II, III e IV são, respectivamente, 4R, 2R, 3R e R. Supondo que a engrenagem IV esteja girando com velocidade angular 
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, a velocidade angular da engrenagem I é igual a:
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06. Um corpo na superfície da Lua é lançado para cima e sobe até uma altura de 9,80 m. Sendo 1,67 m/s2 a aceleração da gravidade na superfície, a aceleração do corpo, no ponto mais alto de sua trajetória, é:

A) zero

B) 1,67 m/s2
C) 9,80 m/s2
D) função da intensidade da velocidade inicial do lançamento.

07. Uma partícula move-se ao longo do eixo dos x, sujeita a uma energia potencial Ep(x) = 
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1

kx2, com x em metros e k em Newton por metro. Desprezando qualquer perda de energia e supondo que a energia mecânica total seja igual a 4 Joules, a distância máxima, em metros, da partícula à origem é igual a:

A) 2
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B) 2
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C) 4
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D) 4
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Um tubo de vidro, vertical, aberto, de secção transversal constante, contém mercúrio, como se vê na figura. Desloca-se de uma distância x (muito menor do que o comprimento total do mercúrio no tubo), para baixo, o nível do mercúrio, no ramo da direita e, em seguida, abandona-se o mercúrio.

 Desprezando-se qualquer perda de energia, podemos afirmar, corretamente, que o mercúrio se move com aceleração proporcional a:

A) x –2
B) x –1
C) x

D) x 2
09. Em algumas situações, a órbita da Terra em torno do Sol pode ser considerada uma circunferência de raio r, e sua velocidade de translação, uma constante, v. Sendo 
[image: image12.wmf]q

, o ângulo entre a força centrípeta e a trajetória, o trabalho W realizado pelo Sol (massa M) sobre a Terra (massa m) durante um ano terrestre pode ser calculado pela expressão:

A) 
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Um projétil de 20 g de massa entra horizontalmente numa tábua fixa, de modo que, imediatamente antes de nela penetrar, sua velocidade é de 800 m/s e ao   sair da    tábua, a velocidade, também horizontal, é de 600 m/s. Sendo de 0,01 s o tempo que o projétil permaneceu no interior da tábua, a intensi-dade média da força que a tábua exerce sobre o projétil, em Newtons, é:

A) 400

B) 300

C) 200

D) 100

011. A primeira lei da Termodinâmica trata do princípio da conservação de energia em sistemas termodinâmicos. Ela afirma que uma quantidade de calor (Q cedida a um sistema pode causar uma variação em sua energia interna (U ou realizar um trabalho (W sobre ele. Destas três quantidades expressas na primeira lei:

A) (Q independe do processo ocorrido entre o estado inicial e o estado final.

B) (U independe do processo ocorrido entre o estado inicial e o estado final.  

C) (W independe do processo ocorrido entre o estado inicial e o estado final.  

D) todas elas dependem do processo ocorrido entre o estado inicial e o estado final.  

012. O quark up tem carga +
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 e o quark down tem carga        –
[image: image18.wmf]e

3

1

, onde e é a carga do elétron. Sendo os nêutrons constituídos de três quarks, os quarks existentes em um nêutron são:

A) up, up e up.

B) down, down e down.

C) up, up e down.

D) up, down e down.

013. Em cada um dos vértices de um triângulo eqüilátero de lado L, é colocada uma carga positiva e puntiforme +q. No ponto médio de qualquer um dos lados do triângulo, o módulo do campo elétrico produzido pelas três cargas é:

A) 
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014. A figura mostra as linhas de um campo elétrico numa região do espaço. As distâncias do ponto o aos pontos a, b, c, d e e são indicadas na figura. 
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Sendo W o trabalho necessário para deslocar um elétron do infinito até o ponto a, então o trabalho necessário para transportar um elétron de:

A)  a até c é W;

B)  b até c é 2W/3;

C)  a até d é 2W;

D)  b até e é zero.

015. Uma corrente elétrica de 10 mA flui em um resistor de 100 k( que está associado em paralelo com outro resistor. Sendo de 30mA a corrente total neste trecho de circuito, o valor da resistência elétrica do outro resistor, em k(, é:

A) 10

B) 30

C) 50

D) 100
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No circuito visto na figura, as baterias são ideais. 

Para que o valor da corrente no ponto P seja igual a 2 Ampères, a f.e.m. E deve ser igual a:

A) 12 V

B) 9 V

C) 6 V

D) 3 V

017. O campo magnético 
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, no ponto P, gerado por uma corrente elétrica i que percorre um fio está mais bem representado em:
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018. Uma torneira gotejando sobre uma piscina contendo água gera uma onda a cada quatro segundos. Sendo 2m a distância entre duas cristas de ondas consecutivas, a velocidade de propagação das ondas nesta piscina, em m/s, é:

A) 2,0

B) 1,5

C) 1,0

D) 0,5

019. A velocidade de propagação de uma radiação num meio depende do índice de refração do meio em relação ao vácuo. Para uma dada luz amarela a velocidade de propagação encontrada foi de 300.000 km/s no vácuo, 250.000 km/s na água, 200.000 km/s no vidro e 125.000 km/s no diamante. Os índices de refração da água, do vidro e do diamante para esta luz amarela são, respectivamente:

A) 1,2; 1,5 e 2,4

B) 1,5; 2,1 e 2,4

C) 1,3; 1,5 e 2,1

D) 1,2; 2,4 e 1,5

020. Duas lentes finas de distâncias focais 
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 e 
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 são postas em contacto. A distância focal deste sistema de lentes é igual a:

A) 
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